
Ser	ou	não	ser	gente	
Ter	ou	não	ter	sonhos	
Mais	exactamente	-	vir	
À	tona	dos	sonhos	
Ter	sempre	a	certeza	das	dúvidas	
Por	via	das	dúvidas	saber	o	que	achar	
	
Dobradores	do	ferro	
Sopradores	do	vidro	
Na	margem	do	erro	-	ser	
Claro	como	o	vidro	
Ter	sempre	a	destreza	da	prática	
Por	via	da	prática	saber	o	que	achar	
	
REFRÃO:	 Ah,	morrer,	dormir,	talvez	sonhar	
	 Mas	então	
	 Que	outros	sonhos	virão	?	
	 Morrendo,	vivendo,	dormindo	
	 Talvez	que	sonhando...			(flauta)	
				 Ter	sempre	a	certeza	da	música	
				 Por	via	da	música	tocar	e	cantar	
	
Sedutores	da	musa	
Amadores	da	alma	
Mesmo	que	difusa	-	ser	
A	imagem	da	alma	
Ter	sempre	a	clareza	da	fábula	
Por	via	da	fábula	saber	o	que	achar	
	
Dedos	semelhantes	
Às	velozes	aves	
Mesmo	que	distante	-	ouvir	
O	chamar	das	aves	
Ter	sempre	a	afoiteza	do	pássaro	
Por	via	do	pássaro	subir	e	pousar	
	
AO	REFRÃO	
Gaiteiros	de	Lisboa	
TALVEZ	QUE	SONHANDO	(Sérgio	Godinho)	
____________________________________________________________________	
	
Se	eu	numa	guerra	morrer	
Uma	bala	me	dê	fim	
Não	deixarei	de	dizer:	
Foste	ingrata	para	mim	
	
Logo	assim	que	ouvi	teus	ditos	
Retraí	tuas	palavras	
Abismei	que	me	mandavas	



Teus	carinhos	esquisitos	
Por	cartas	e	por	escritos	
A	ver	se	podia	ser	
Não	sei	o	que	hei-de	fazer	
	
Já	vou	estando	aborrecido	
Só	te	perco	o	sentido	
Seu	eu	numa	guerra	morrer	
Se	eu	numa	guerra	morrer	
	
Uma	bala	me	dê	fim	
Não	deixarei	de	dizer:	
Foste	ingrata	para	mim	
	
No	teu	peito	só	se	acha	
Uma	firmeza	constante	
Dizes	como	ignorante	
O	soldado	não	quer	baixa	
Ainda	rompo	esta	marcha	
	
Para	te	dizer	que	sim	
Na	'sperança	em	que	me	vi	
Foi	lograr-te,	minha	qu'rida	
Só	espero	nesta	vida	
	
Que	uma	bala	me	dê	fim	
Se	eu	numa	guerra	morrer	
Uma	bala	me	dê	fim	
Não	deixarei	de	dizer:	
Foste	ingrata	para	mim	
	
Tomei-te	tal	amizade	
Logo	assim	que	te	vi	
Talvez	por	causa	de	ti	
Eu	não	esteja	em	liberdade	
A	sucessiva	saudade	
Que	eu	tenho	em	te	ver	
	
Ausente	de	um	bem-querer	
Tu	ama	se	a	quem	for	
Tu	já	não	me	tens	amor	
Não	deixarei	de	dizer	
De	amor	desabandonado	
Triste	sorte	foi	a	minha	
	
Todo	amor	que	eu	te	tinha	
Para	mi	tem-se	acabadoSobre	o	que	me	tens	contado	
Eu	vivo	num	frenesim	
Tu	despedes-te	em	latim	



Não	te	posso	proibir	
Direi	enquanto	existir3		
33	
Foste	ingrata	para	mim	
	
...	filha	da	p....	
	


